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PEL O MERCADO

E  O  S U P E R E N D I V I D A M E N T O

DOS CONSUMIDORES

do Brasil

Problemas:

A vida na sociedade contemporânea parece gravitar em torno de um discurso construído visando a legi-
timar a percepção de que a felicidade haverá de ser alcançada por meio do consumo de produtos e servi-
ços que quase nada têm de únicos ou exclusivos.

E, se não há dúvida quanto à percepção de que o acesso ao crédito é uma trilha que conduzirá (ou não) 
até dias melhores, também, parece certo que, frequentemente, essa será a Via Crucis a ser percorrida 
por um número bastante grande de brasileiros igualmente seduzidos pelos sonhos de consumo. 

Essa incessante busca pela satisfação de necessidades criadas pelo Mercado, poderá conduzir ao supe-
TGPFKXKFCOGPVQ�G��VTCIKECOGPVG��Ȍ�HQPVG�FG�WOC�KPƒPKFCFG�FG�RCVQNQIKCU�NKICFCU�ȃ�GZKUVȍPEKC�FG�5ȐUKHQU�
raramente percebidos pelo Direito. 

Objetivos:

Ambientado na Sociedade de Con-
sumo – aqui pensada através de 
Baudrillard, Barber e Bauman –, 
esse estudo objetivou aferir se – e, 
comprovada a hipótese, como – o 
superendividamento, no Brasil, po-
deria ser conectado à expansão e à 
facilitação do acesso ao crédito e à 
falta de informação quanto aos 
riscos oriundos dos contratos re-
produzidos em massa na fenome-
PQNQIKC� UQEKCN� G�� CKPFC�� KFGPVKƒECT�
como isso se relaciona com lesões 
à integridade psíquica e às relações 
familiares dos superendividados. 

Resultados alcançados:

Ao ser conduzido metodologicamente por ventos oriun-
FQU� FG� UQRTQU� LWTȐFKEQU� RȕU�RQUKVKXKUVCU�� KFGPVKƒEQW�UG�
que o fenômeno do superendividamento dos consumido-
res no Brasil está intimamente ligado à expansão e facili-
tação do acesso ao crédito e a baixa educação para o 
consumo da população tupiniquim e que é responsável 
por números ainda incertos – embora, nota-se, bastante 
elevados – de quadros de depressão aguda, ruptura do 
convívio familiar e, mesmo, de suicídios, potencializando 
a angústia existencial de um exército de brasileiros. 

Palavras-chave: 

Direito e Sociedade. Sociedade de consumo. Fragmen-
tação do Direito. Superendividamento. Lesão à integri-
dade psicofísica e à vida de relação.
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